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Resumo: Agenesias de terceiros molares são anomalias dentárias comuns ocasionadas 

principalmente por fatores ambientais e genéticos. Por possuírem padrões de acometimento, o 

estudo populacional pode proporcionar oportunidades de intervenções precoce, impedindo o 

impacto negativo que a agenesia pode causar. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi 

investigar a prevalência de agenesia dentária de terceiros molares em uma amostra de crianças 

brasileiras. Tratou-se de um estudo transversal retrospectivo que utilizou uma amostra de 

conveniência obtida a partir da documentação ortodôntica de crianças brasileiras. Foram 

incluídas documentação de crianças e adolescentes, de ambos os sexos, com idade de 12 a 15 

anos, que dispunham da documentação completa e corretamente preenchida. Foram excluídas 

documentações de crianças com alterações sistêmicas, portadores de síndromes, anomalias 

congênitas e deformidades craniofaciais. A agenesia dentária de terceiro molar foi definida 

com base na idade dos pacientes, levando em consideração a formação inicial do terceiro 

molar. Duzentos e vinte e uma radiografias panorâmicas digitais foram avaliadas. A média de 

idade dos pacientes incluídos no estudo foi de 13,07 anos (DP = 0,80). Um total de 104 

(47,06%) pacientes eram do sexo feminino e 117 (52,94%) pacientes eram do sexo masculino. 

A prevalência de agenesia dentária de terceiro molar esteve presente em 30 (13,57%) 

pacientes. A prevalência de agenesia dentária de terceiro molar foi maior nos meninos quando 

observado o grupo de meninas. No entanto, não houve diferença estatisticamente significativa 

entre grupos (p>0.05). Em conclusão, a prevalência de agenesia dentária de terceiros molares 

em uma amostra de crianças brasileiras foi baixa em relação a demais estudos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agenesia dentária é uma anomalia do complexo craniofacial caracterizada pela 

ausência de desenvolvimento de um único órgão dentário (Al-Ani et al., 2017). O termo 

hipodontia também pode ser utilizado para descrever a ausência de até 4 dentes, excluído os 

terceiros molares. Termos como anodontia e oligodontia por sua vez são mais comumente 

usados para descrever formas mais graves da ausência dentária como ausência de mais de seis 

dentes em toda a dentição (Al-Ani et al., 2017). A agenesia/hipodontia/oligodontia dentária 

podem envolver conjuntos de dentes decíduos e/ou permanentes; contudo, a maioria dos casos 

envolvem os dentes permanentes (Al-Ani et al., 2017). 

Notadamente na prática clínica contemporânea, é plausível relatar o aumento de casos 

de agenesia dentária (Al-Ani et al., 2017; Albu et al., 2021; Palaska; Antonarakis, 2016; 

Sahoo et al., 2019;). Um estudo de revisão sistemática com meta-análise descreve uma 

prevalência média mundial de agenesia dentária em 6,4% da população (Khalaf et al., 2014). 

O estudo ainda destaca que existe uma diferença significativa na prevalência da agenesia 

dentárias de acordo com o continente, sugerindo uma forte influência das características 

fenotípicas de uma população (Khalaf et al., 2014). A prevalência de agenesia dentária em 

uma amostra da população brasileira dos municípios de Ribeirão Preto – SP e Curitiba - PR 

foi recentemente descrita em 45% de acometimentos (Kuchler et al., 2021). 

Pode-se afirmar que a agenesia/hipodontia/oligodontia dentária ocorre seguindo um 

padrão específico de falta de dentes. A agenesia dentária em especial é frequentemente 

descrita em terceiros molares, incisivos laterais superiores e pré-molares (Do Brasil et al., 

2022; Kuabara et al., 2021; Kuchler et al., 2021). Estudos indicam que os terceiros molares 

são os dentes mais afetados pela agenesia, possivelmente devido ao seu desenvolvimento 

tardio e à sensibilidade a fatores genéticos e ambientais, o que impacta o processo de 

formação dentária (Gkantidis et al., 2021; Kuchler et al., 2021). 

A agenesia de terceiros molares impacta negativamente o desenvolvimento do 

complexo craniofacial, podendo ocasionar assimetrias faciais e aumentar o risco de 

disfunções temporomandibulares (DTM) (Costa et al., 2017; Do Brasil et al., 2022; Kuabara 

et al., 2021; Sahoo et al., 2019; Stefani et al., 2021). Embora não visíveis, os terceiros 

molares ausentes e os tratamentos necessários para compensá-los afetam a estética e a 

qualidade de vida, especialmente em pacientes jovens, reforçando a importância do 
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diagnóstico precoce para minimizar complicações (Do Brasil et al., 2022; Kuabara et al., 

2021; Kuchler et al., 2021). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi investigar a prevalência de 

agenesias dentárias em terceiros molares em uma amostra de crianças brasileiras do município 

de Uberaba em Minas Gerais. 

 

 
2 METODOLOGIA 

2.1 Aspectos Éticos 

O projeto de pesquisa foi previamente submetido à apreciação pelo Comissão de Ética 

em Pesquisa com Seres Humano da Faculdade de Uberaba, tendo sido aprovado (#6.037.910). 

 
2.2 Tipo do estudo e amostragem 

Trata-se de um estudo transversal retrospectivo que utilizou uma amostra de 

conveniência obtida a partir da documentação ortopédica/ortodôntica (radiografias 

panorâmicas) de crianças brasileiras com idade entre 12 e 15 anos atendidas na Policlínica 

Getúlio Vargas da Universidade de Uberaba – Minas Gerais. 

 
2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídas crianças de ambos os sexos que dispunham da documentação 

ortopédica/ortodôntica completa e corretamente preenchida. A assinatura do termo de 

consentimento/assentimento pelo responsável legal e pela criança, assim respectivamente, foi 

também exigido. Foram excluídas as crianças com alterações sistêmicas, portadores de 

síndromes, anomalias congênitas e deformidades craniofaciais. 

 
2.4 Avaliação da agenesia dentária de terceiro molar 

A agenesia dentária de terceiro molar foi diagnosticada por meio de radiografias 

panorâmicas digitais. Todas as radiografias foram examinadas usando o mesmo protocolo em 

uma sala escura. Em caso de dúvida, um cirurgião-dentista experiente auxiliou no diagnóstico. 

A agenesia dentária de terceiro molar foi definida com base na idade dos pacientes, levando 

em consideração a formação inicial do terceiro molar (Kuchler et al., 2024). 

 
2.5 Análise estatística 
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Os dados são apresentados como frequências absolutas (n) e relativas (%). Foram 

calculados a média e o desvio padrão (DP) para a idade. Os dados foram posteriormente 

processados e analisados com o Prism Grapdpad 9. Para avaliar os padrões de acordo com o 

sexo, foram utilizados o teste exato de Fisher, o teste qui-quadrado. O nível de significância 

estabelecido foi de 0,05. 

 
3 RESULTADOS 

Duzentos e vinte e uma radiografias panorâmicas digitais foram avaliadas. Três 

radiografias foram excluídas devido a impossibilidade de visualização pela qualidade 

radiográfica. A Tabela 1 demonstra as características da amostra. A média de idade dos 

pacientes incluídos no estudo foi de 13,07 anos (DP = 0,80). Um total de 104 (47,06%) 

pacientes eram do sexo feminino e 117 (52,94%) pacientes eram do sexo masculino. A 

prevalência de agenesia dentária de terceiro molar esteve presente em 30 (13,57%) dos 

pacientes. A prevalência de agenesia dentária de terceiro molar foi maior nos meninos quando 

observado o grupo de meninas. No entanto, não há diferença estatisticamente significativa 

entre os grupos de meninos e meninas agenesia dentária (p=0,70) (Figura 1). 

 
Tabela 1. Características da amostra. 

Variáveis Total Pacientes com agenesia dentária 

de terceiro molar 

Paciente sem agenesia dentária 

de terceiro molar 

p-value 

Idade – Média (DP) 

 13,07 (0,80) 13,12 (0,80) 13,03 (0,79) 0,40 

Gênero n (%) 

Feminino 104 (47,06%) 12 (40%) 92 (48,17%) 
0,70 

Masculino 117 (52,94%) 18 (60%) 99 (51,83%) 

Total 221 (100%) 30 (100%) 191 (100%)  

 

Figura 1. Comparação entre gênero e agenesia dentária de terceiro molar. 
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A tabela 2 representa a distribuição da agenesia dentária em cada quadrante. 

 
Tabela 2. Distribuição da agenesia do terceiro molar em cada quadrante. 

Dente Agenesia dentária de terceiro molar - n (%) 

Terceiro molar superior direito – 18 10 (34,48%) 

Terceiro molar superior esquerdo - 28 7 (24,14%) 

Terceiro molar inferior direito - 48 5 (17,24%) 

Terceiro molar inferior esquerdo – 38 7 (24,14%) 

Total 29 (100%) 

 
 

4 DISCUSSÃO 

A agenesia de terceiros molares é um desafio significativo para o planejamento 

ortodôntico e o desenvolvimento craniofacial dos pacientes. A ausência congênita desses 

dentes pode comprometer a oclusão, o alinhamento dental, a estética e a funcionalidade 

mastigatória, afetando a qualidade de vida dos indivíduos. Este estudo busca compreender 

essa condição, analisando padrões e possíveis causas, e reforça a importância do diagnóstico 

precoce e de abordagens clínicas personalizadas para mitigar os efeitos negativos da agenesia 

dentária. 

Identificada em 13,57% dos casos avaliados, a agenesia de terceiros molares reflete 

um padrão de anomalia dentária que diverge dos achados de estudos prévios, tanto brasileiros 

(Gariba et al., 2009) quanto internacionais (Alamoudi et al., 2022; Ercal; Taysi, 2020; Reda et 

al., 2021). A alta prevalência registrada em outras populações pode ser atribuída a diferenças 

metodológicas, incluindo a idade e a metodologia de amostragem (Chugh et al., 2021; Ercal; 

Taysi, 2020). Neste estudo, a amostra incluiu crianças de 12 a 15 anos, fase em que a 

formação dos terceiros molares já pode ser detectada (Kuchler et al., 2021; Reda et al., 2021). 

Todavia, em comparação com a média global de 6,4% estimada por Khalaf et al. (2014), a 

prevalência de 13,57% encontrada neste estudo, sugere que fatores locais e fenotípicos 

influenciam significativamente na agenesia de terceiros molares, ressaltando a importância de 

estudos populacionais e regionais para aprimorar os protocolos de intervenção. 

Embora seja frequente a impactação de terceiros molares, a ausência desses dentes 

exerce uma influência considerável no desenvolvimento craniofacial (Alamoudi et al., 2022; 

Chugh et al., 2021; Ercal; Taysi, 2020). Estudos sugerem que a falta dos terceiros molares 

pode afetar o desenvolvimento mandibular (Celikoglu; Bayram; Nura., 2011; Chugh et al., 

2021) e dos dentes vizinhos, aumentando o risco de disfunções temporomandibulares e 

problemas oclusais (Alamoudi et al., 2022; Celikoglu; Bayram; Nura., 2011; Ercal; Taysi, 

2020). Para pacientes com agenesia, as intervenções ortodônticas devem ser cuidadosamente 
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planejadas para mitigar esses impactos, considerando a condição individual de cada paciente 

(Alamoudi et al., 2022; Celikoglu; Bayram; Nura; 2011; Kuabara et al., 2021). 

Em relação à distribuição por gênero, a prevalência foi ligeiramente maior entre 

meninos, embora sem significância estatística, o que contradiz estudos que indicam leve 

predominância feminina (Alamoudi et al., 2022; Ercal; Taysi, 2020; Reda et al., 2021). A 

ausência de diferença estatística reforça a necessidade de avaliar a agenesia de terceiros 

molares sob uma perspectiva mais ampla, onde fatores genéticos e ambientais desempenham 

papéis integrados no desenvolvimento dentário. Além disso, a faixa etária adotada para 

avaliação de terceiros molares pode ter influenciado resultados uma vez que o 

desenvolvimento dentário é geralmente mais precoce em meninas (Chugh et al., 2021). 

Outro achado intrigante foi a maior prevalência de agenesia do lado direito em 

comparação ao lado esquerdo, sugerindo possíveis influências assimétricas no 

desenvolvimento dentário. Fatores genéticos e ambientais podem exercer papéis distintos em 

cada lado da arcada, resultando em uma maior frequência de ausência de dentes do lado 

direito, possivelmente devido a variações no suprimento sanguíneo, posição intrauterina ou 

diferenças funcionais entre os lados da face (Chugh et al., 2021; Ercal; Taysi, 2020; Reda et 

al., 2021). 

A prevalência mais alta de agenesia dos terceiros molares superiores em relação aos 

inferiores é consistente com achados em outras populações (Alamoudi et al., 2022; Chugh et 

al., 2021; Reda et al., 2021). Essa tendência pode ser explicada pela menor disponibilidade de 

espaço na maxila em comparação à mandíbula, o que influencia o desenvolvimento e erupção 

dos dentes (Alamoudi et al., 2022; Chugh et al., 2021; Kuchler et al., 2021). Os terceiros 

molares superiores, menos essenciais para a função mastigatória, apresentam uma tendência 

evolutiva à ausência (Alamoudi et al., 2022; Chugh et al., 2021; Reda et al., 2021). Esses 

achados reforçam a importância de estudos focados em padrões específicos de agenesia para 

cada arcada, visando adaptar abordagens clínicas e ortodônticas conforme a necessidade de 

cada caso. 

 
5 CONCLUSÕES 

A prevalência de agenesia dentária de terceiros molares demonstrou-se pequena na 

população em questão. Contudo, pelos resultados encontrados destaca-se a importância de 

considerar a etiologia multifatorial e necessidade de diagnósticos precoces somados a 

abordagens terapêuticas personalizadas para minimizar os impactos na saúde bucal e 

qualidade de vida dos pacientes. 
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